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o Nome de Silveira he certamente o nome Portu-
gllez mais célebre, e mais conhecido em a historia
militar da nossa presente restauração. A fortuna lh
tem deparado as melhores occasiões de se distinguir,
e huma intrepidez, e affoureza pouco vulgar tem sa ..
bido aproveitallas. São bem encontrados os juizos, gue
se formão entre nós a respeito deli e. Huns o elevâo
muito acima de todos os Generaes, que tem brilhado
nesta guerra) e outros o descem , e abatem a ponto
de lhe negarem os conhecimentos mais ordinários em
hum subalterno. E tes avaliadores são injustos, e aquel-
les são exaggerados. Ambos a seu modo fazem gran-
de mal á c-usa da nossa independencia , e da nossa li·
herdade , que tanto se prejudica, inspirando-se huma
excessiva confiança nos meios inadequados para o bom
exíto , que pertendemos , como fomentando-se hum C'lr
nico desprezo de tudo o que he proprio, e nacional.
Para dese. gano de todos eu farei huma breve narração
dos feitos militares do General Silveira, guardando hum
justo meio ~ entre a lisonja de huns , e a maledicencia
d~s outros. Assim desempenharei o .fttt(11f ctúq1u da
nllnha epigrafe; prntestando q,:e o G nrral Silveira
.está para mim na mesma razão) que Vrellio, c Gal.
b<t para 'Tacito , quero dizer , n50 me tem feito n -m
belle~cios, nem injúrias : Nec btnejici", nec injuri4
ftJgnll 111.
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Nasceo o General Silveira em a nobre, antiga,
e sempre honrada VlJIa Real , a maior, e mais bella
pivoaç'ío de! Tras os Montes, Seus Pais forão tão il-
lus:res como abastados. Semelhanternente o forão seus
Maiores , que já erão nobres I muito antes que lhes fos-
se concedido o senhorio das honras de S. Cypriano ,
c Nogueira , de que elle he o nono possuidor. Este
ace-dente da fortuna, servindo de reprehensão , e des-
douro para muitos, que desvairarão do 'caminho da
no ira , e lealdade Porrugueza , he hum brazão para o
General Silveira, •pois lhe tacão as duas espécies de
nobreza. hereditaria , c adquirida. A carreira militar
he o destino ordinário dos prirnogenitos das boas fa-
rnilias de Tras os Montes. Francisco da Silveira Pinto
da Fonseca, principiou a servir na praça de Cadete
em o Regimento de Cavallaria de Almeida, aos 2;
de Abril de 1780. Foi promovido a Alferes deste
'i\egirnento aos 27 de Fevereiro .de 1790; a Tenente
do Regimento de Cavallaria Num. 6, então chamado
dbs Ligeiros de Chaves, a 17 de Dezembro de 17'J2 ;
a Capitão , e A judante de Ordene; do Marechal de
Campo, e Governador das armas da Provincia da Bei-
ra Joâo Brun da Silveira, a I7 de Dezembro de 1799.
Rompendo cm 1801 a guerra, que sustentámos contra
a França , e a Hespanha , levantou Silveira de acordo
com alguns nobres da sua Provincia hum Carpo de
Voluntarios , que não por falta de animo, e coragem,
virtudes innatas aos Transmontanos ; mas por se con-
cluir a paz de Badajoz, deixou de ser empregado na ..
queija breve, e malfadada campanha. Em attenção a
estes serviços' foi elevado a Sargento Mór do sobredi-
to Regimento Num. 6, e no posto de Tenente Coro-
nel a que fóra promovido em 14 de Março de 18°3 ,
o achou a Protecçã(} que os Francezes descarreg.:írão
sobre nós. Coinmandava elle O mesmo Regimento Num,
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6, quando foi mandado seguir os mais, que sahíndo das
Províncias do Norte, se destinarão a guardar 25 nos-
sas costas do S\11, em observancia dos ulti mos) e ma-
logrados ajustes com o gabinete das Tulherias, O
vanrajosissimo , e inspirado embarque de S. A. R. o
PRINC PE REGENTE nosso Senhor, para os seus Esta.
dos da América , desmanchando aquelle projecto de
sua natureza o mais ruinoso para nós, e 'só exrorquido
pela necessidade , obrigou o Cornmandante Silveira a
demorar-se por algum tempo na Cidade de Aveiro,
donde foi chamado com o seu Regirr-eruo , não p':lll
combater os Francezes , ao que desde largo tempo ane-
lava o seu coração ; mas para ser testemunha de hum
acto de violencia , e despotismo, que de nccess idade
havia de ferir no mais vivo da alma a todos os Porru-
guezes , e muito principalmente a Si'vcira , que tinha
de ver destruida cm poucos instantes a obra de muitos
annos , c a flor do nosso Exercito. Eu falto da reduc-
ção , ou anniquilação dos bellos Regimentos de Caval-
laria Num. 6, 9, I t , e I i. , feita em Coimbra, pOl'
ordem do governo intruso , que sabendo o 'lue já ti-
nhão sido, e podião ser novamente os Portugueses ,
já começava per este ensaio a destruição das nossas
forças mil irares , e das nossas esperanças.

Não trato agora, nem. de condemnar , _nem de ab-
solver os nossos que ficarão no serviço Francez. Algum.
destes pensarião (e o erro não foi dos mais crassos )
que tinha expirado a Monarquia Porrugueza ; mas en-
tre tanto eu louvo, e louvarei sempre- os dignos , e
honrados Officiaes , que mais quizerão viver na obscu-
ridade, e correr o rerigo de hurna co-iscripção • do
que brilharem nos Exerciros destruidores da espécie
humana , e exporem·se ao risco de voltarem as armas
contra a mâi que lhes dera o ser , a graduacão , e a
felicidade. Hum destes foi o Tenente COí011el Silveira.
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· A minha imparcialidade me obriga a dizer que se es-
palhárão certos rumores, que não lhe erão nada vanta-
josos , mas alem de que a ~llj hecoica resolução os
desvaneceo cornpletarnente , quando mal corneçavão a
existir; por outra parte lembra-rne , que a Patente de
Coronel não ser.a muito diffcultosa de realizar a quem
já era Tenente Coronel , se elle désse hum signal de
adhesão ao Partido Francez,

Conseguida a sua baixa , ou demissão , partio Fran-
cisco da Silveira para a Cidade do Porto, a fim de
concluir a sua já d'anres intentada evasão para a Es-
quadra Ingleza , donde passaria aos Estados do Brazil,
Tenho de boa pa rte esta anecdota do General, Silveira,
que tomava o partido da honra, o qual sim he custo.
so , mas que só he impossível para os Egoistas. A Pro-
videncia que o guardava para ser hum dos principaes
Insrrumenros da nossa Restauração, dispoz outra cou-'
sa de Silveira, que se recolheo á sua casa de Villa
Real, bem longe de pensar, que tão cedo empregaria
o seu braço para a expulsão dos Francezes , que agri-
lhoavão , e fazião morrer lema mente a nossa querida.
Parria, Ninguém ao que eu penso duvidará que Silvei-
ra fosse hum dos primeiros acclamadores de S. A.
Real, e ninguem poderá mostrar que os póvos o cons-
trangessem a dar este passo, ão decesi vo , como arrisca-
do. Os mais que elle deo , já para reunir os Officiaes ,
e Soldados dispersos, já para induzir as differenres ao-
thoridades a que proclamassem o Governo legitimo
destes Reinos, já para fazer lavrar na Província da Bei-
ra aquella fermentacão patriotica 1 forão muitos para
serem contados em huma breve Noticia biografica; vi-
rá tempo em que se diga com franqueza , e se ou~a
sem escandalo , que Silveira foi a alma dos principios
da Rcsrauração , em huma parte considerável do nosso
território, Contemplando estes serviços a Junta do Su-
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premo Gorerno , estabelecida na Cidader do Porto, o
promoveo a Coronel do Regimento de Cavallaria Num.
6 , em Z I de Julho de 1808 . .Não tardou a marcha do
Exercito, qU,e ás ordens do Marechal de Campo Ber-
nardim Freire de Andrade , se abalou para a Rcstau-
ração da Capital. O Coronel Silveira foi o Cornman-
dante da vangarda; e ainda que as circurnstancias não
permitrírão que cIle desembainhasse a espada contra os
nossos inimigos, não o embaraçárão todavia de desen-
volver sentimentos patrioticos, assas conhecidos porto-
do o. Exercito ~lljado. O Governo ~ortugue.z ll~an~ou ...
o seu restabelecimento com a promoçao de Silveira ao
posto de Brigadeiro , que foi geralmente applaudída.
Ainda mais o foi a sua nomeação para governar a
Província de Tras os Montes, por Carta Regia de Í)".
de Fevereiro de 18°9. Não chegou a contar hum mez
de governo, até que o General Soult , capitaneando
1.;ib homens, ou hum Corpo de Exercito , se apro-
ximou ás nossas fronteiras, com o intuito de verificar
por Chaves, e alturas de Barroso huma passagem, que
as agoas do Minho , e o valor Portuguez lhe fizerão
irnpossivel por outro lado. Esperar o. inimigo na pla-
nicles de Chaves sem número proporcionado de Caval-
laria , ou defender esta Praça desmantelada ) serião
dous erros militares de marca maior, que a serem com-
merridos merecerião a mais áspera censura, daquelles
mesmos, que capirulárâo de vergonhosa a retirada do
General Silveira, para Villa Pouca de Aguiar. Os sue-
cesses irnmediatos justifidrao o acerto desta medida.
Em quanto o General Soult forçava os passos de Sala-
monde, e Carvalho d'Esre , e zombava das appararosas
fortlficaçóes da Cidade do Pono , o General Silveira
dispunha, e conseguia a retomada de Cha es, que o
cubrio de gloria, e lhe grangeou a mais decidida ap·
provação da parte do Marechal Beresford , qu~ fez o
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contraste dos excessos de anarquia, que perdê-ão a Ci-
dade do Porto, com o grande exemplo de subordina.
ção , e valor, qUI! a retomada de Chaves offerccia a
rodos os Portugrezes.

A esta proeza do General Silveira (mediando
hum pequeno intervallo) seguio-se outra, que não
obstante o seu mào exiro , parece a mais esclarecida
de todas as que sabemos até hoje de Silveira; e com
effeito ninguem se lembrará do nome deste Ceneral ,
sem lhe occorrer ao mesmo pa,so a defensa da ponte
de 'Amarante. Silveira pois, e Amarante, são entre nós
duas idéas associadas , que não podem ~eparar-se JIU-
ma da outra. He preciso notar, que número de tropas
contava o General Silveira para esta resistcncia r a sua
qualidade, e a extensão 2 ou linha, que era ncce~sario
3dcndcr. Erão pouco mais de 2i!> homens, a maior
parte sem disciplina, e de 9 legoas a extensão, que
se devia guardar, pata não serem cortados pelo inimi-
go. Este chegou a ter 12(J) homens defronte do nosso
pequeno Exercito, e assim mesmo soubemos resistir
por espaço de 17 dias, a hum fogo aturado, e a hum
número seis vezes maior do que o nosso! !! Q11em ne-
gará que Silveira se immorralizou nos fastos da nossa
historia, e que os seus companheiros d'armas merecê-
râo bem da sua Parria P Só quem estiver, ou mordido
de inveja, ou iscado de Freneezismo , €scurer:erá o bri-
lhante daquella resistencia , que tem a seu favor nada
menos que o testemunho dos nossos p-oprios inimigos,
que n110 farião altas diligencias , já p.ua atrahirern a
si o General Silveira, dirigindo-lhe forrnaes convites
para entrar no serviço Franccz , já intentando-lhe a
morte por differentes vezes , e modos; se, acaso não
sentissem a força deste ob.taculo , que iIludia as suas
vistas, e arruinava os seus projectos. Confessão elles ,
que em Amarante foi perciso recorrer á Invenção dos



parapeitos rodantes, desconhecidos em Portugal, no
que invokintariamenie confessão a immensa diffículda-
de que encoarrárão ; e diremos nós que aquella empre-
za foi de pouca monta, e que foi mal dirigida? MJ"s
o General Silveira foi surprehendido? Sem entrar por
ora na discussão de hum successo , que terá hum IU1

gar disrincro nas Memorias do General Silveira , que
me proponho dar ao prélo , eu direi que ainda no ca-
so de que fosse surprehendido , não se rnurcharião os
louros colhidos precedenremente , e que (para accorn-
modar ao meu intento a moderna expressão de hum
Lord Inglez) erão assás frondosos para cubrir em os
defeitos que se lhe seguirão. Muitos Generaes de no-
me tem cahido em surprezas, emboscadas, e outros
laços da arte da guerra. Ha muito poucos Generaes
de quem se conte, que jamais padecêrão hum revéz •.•
Mas Silveira não assiguou hum ponto de reunião para
o caso que eIle devia prever? Ora o General Silveira
peccou gravemente contra os preceitos da guerra , se
acaso não deo hum ponto de reunião; mas n50 erão
passados nove dias depois do caso de Amarante, e já
vejo estes dispersos ás mãos com o inimigo pM Ga-
teaens , e Amaran:e , e vejo que o General Silveira se
distingue muito nestes combates, e que o castigo dcs
seus erros he o confiarem-lhe huma Divisão das que
ás ordens do Marechal Beresford , acossarão o fi.lgiti-
vo , e amedrontado Soulr , que deixava ignominiosa-
mente o que possuíra com a insolencia caracteristica
de hum Francez escravo de Bonaparte. •

Quando nós respirávamos da grande consternação ,
em que nos pOJ a desgraça dos habitantes da Província
do Minho, c o imminenre perigo de" todas ali mais; o
General Sil veira já feito Marechal de Campo, cm at-
tenção dos seus últimos serviços, tinha de cQmc~ar no-
Tas fadigas, pondo-se á lena, já para vigiar os movi-
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mentoi de Ney, e Soult , que eVó1CUlYaoo Reino de
Galliza , dirigindo a sua marcha pelo de Leão , a pou-
ca distancia da nossa Fronteira de Tras os Monr~, já
para defender esta Província dos ataques, ou insultos
que o General Kelerman intentaria realizar, se acaso
estivesse desguarnecida, j\I!ais de hum anno se pas ou
nestas diligencias, que salvarão ditosamente huma par-
te do nosso rerrirorio. AncioSQs de se medirem com o
inimigo, assim o General Silveira , como os seus ha-
beis , c valerosos subalternos, o procurarão mais de hu-
ma vez no terrirorio Castelhano, onde lhes fizerão ver,
que o prestigio da sua affamada Cavallaria , não im-
põe nada a Porruguezes , e Porruguezes Transmonta- .
nos. O combate que se travou nas visinhanças de Pue-
bla de Senabria , entre os Francezes , e o Capitão
Francisco Teixeira Lobo, que debaixo das ordens im-
mediaras do General Silveira J commandava hum esgua-
drão do nosso Regimento de Cavallaria Num. I:',
abrio hum grande exemplo da superioridade, que te-
remos sempre sobre a inimiga , quando não for muito
notável o excesso do seu número. Pouco nos demorá-
mos em louvar os primores deste combate, succedido
a 4 de Agosto de 1810 , sem que chegasse a parrici..

I pação de outro succedido a 10 do proprio mez , e an..
no, e ainda mais interessante para a cama geral da Pe..
ninsula. De mãos dadas com Q General D. Francisco
Taboada Gil conseguio Silveira apprehender hum Ba-
talhão Suisso de 400 homens, que guarnecia o Castcl-
10 de Sanabria. A rapidez, e o aceno com que foi
dirigida esta operação , fazem muita honra aos Gene-
raes , que a executérão felizmente, sem qu<: o Gener.l
Serras. c I1l a sua Divisão de ,iJ) homens, que vião
este successo , ousasse arrancar os cus companheiros de
armas , e huma guia Francesa ás mãos dos vencedo ..
res. Nau corrêrá Q\Uitoi dias , até qUi! QSdesasues ~
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Praça de Almeida facilitarão os progressos de Massena- ,
que á testa de 8o<b homens invadia, e arSOlaY3 este
Reino. O General Silveira foi então incumbido de lhe
,observai" a retaguarda, para o que se dirigio com o seu
}>equeno Exercito ás visinhanças de Almeida. Seguio-
se brevemente <. a 'I; de Novembro de 1810) a acção
de Valverde , em que 6 esquadrões Francezes , ~ 3 .de
Lanceiros (que faziiío a CavalIaria inimiga tres vezes
!uperior á nossa) e hum número considerável deIn-
fantes, forle r-otos, e postos em fugida pelo Exercito
de Silveira, que apezar de não ser favorecido pelo t
reno , venceo todas as díffículdades com hum denodo
verdadeiramente heroico. Alli se mostrou invencivelmente
que os Francezes !lÓ tem partido, quando são extraor ..
dlnariarnente superiores em número; e por esta causa
não he muito que o tivessem em huma acção, que se
diz travada ultimamente com o General Silveira, nas
visinhanças de Muimenra da Beira. Ignorando as cir-
cumstancias deste successo, mal poderei affirrnar cousa
alguma a respeito delle. Consta-me porém, que Silvei-
ra não tivera perda noravel , que fizera hurna retira-
da na melhor ordem, que passara o Douro, estabe-
lecendo-se na Regoa para embaraçar os Francezcs de
penetrarem na Provincia de Tras os Montes; e que sa-
benJo da retirada do inimigo, que não se affourou á
passagem do Douro, rornára a ganhar as suas antigas
posições, em que se conserva, obrando de imelligencia
com outros Officiaes Ceneraes , experros , e valeroso. ,
que todos os dias causâo perdas ao inimigo, corrão-
lhe viveres, inrerceprâo-lhe correspondencias , e salvão
desta maneira huma grande parte do nosso Paíz , a fim
de que não seja ao menos impunemente saqueado , e
-destruido.

Concluindo estas breves Noticias biograficas , te-
commendarei aos meus Concidadãos, que muito embora
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sejâo apaixonados do General Silveira, más que se dei-
xem de collocallo a par dos ímmertaes guerreiros Lord
W cllington , e Marechal Beresford ; e de repetirem
inconsideradamente , que para anni9,uilarmos o inimi-
go , .não precisavamos de auxilio Estrangeiro. Ai de
nós se esta fiel, e generosissima A lliada , a Graã Bre-
tanha, nos abandonasse ao nosso destino! ! !

Escreyi-a em Lisboa no mez de Fevereiro de
18u.


